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G r  I I  I  M  A  l  i  A  I  B  :
e u  te  s a ú d o  e b e n d ig o  I

Vinha, de há anos, esta campanha do monumento dos Mortos da Grande 
Guerra, felizmente, em curso, devido à solução dada pela Comissão Administrati
va da Câmara Municipal. Na sua resposta à Direcção da Sub-Agência da L. C. G. 
G. o sr. Presidente da Câmara exprimiu-se de tal maneira e com tanta sinceridade, 
que eu me julgo na obrigação de amenisar, um pouco, a missão que a mim mesmo 
impuz, voluntariamente, sem obedecer a pedidos nem pressões de ninguém.

Assegurada a hospitalidade, sempre generosa, do «Notícias» iniciei a campa
nha por duas razões: o muito amôr que sempre tive à terra que me educou, na in
fância ; o grande respeito que se deve aos mortos que se sacrificam pela Pátria. E, 
assim, penalisava-me, profundamente, o conceito em que Guimarãis era tida, por 
ainda não ter levantado o seu monumento. A sua quietude e o seu silêncio, sôbre 
o assunto, principiaram a preocupar, fortemente, o meu espírito; o tempo escassea
va por virtude dos afazeres profissionais. Esperei, mesmo, que filhos de Guimarãis 
que por cá andam e com muito mais valor, incontestàvelmente, tomassem a iniciati
va de tal emprêsa; não aconteceu, porém, o que se esperava ; a minha previsão fôra 
errada.

Um dia, ouvi um ataque cerrado a Guimarãis por não ter levantado, ainda, o 
seu monumento, quando Viana, por infantarria 3, e Braga, pelo 8 e 29, já tinham 
levantado os seus. Desde essa hora, desde êsse momento, tomei a peito a questão: 
não desejava ver a minha Guimarãis envergonhada por mais tempo. Mãos à obra. 
Não precisava que ninguém me passasse carta de alforria, alvará ou portaria, para 
tratar do assunto. Armado, apenas, com a autoridade moral de ter sido companhei
ro, em campanha, dos meus irmãos do regimento de infantaria n.° 20, lutei, devo
tadamente e insistentemente para engrandecer a terra que me educou e onde o meu 
coração, como a minha alma, criaram raízes, bem profundas do amôr pátrio; lutei, 
com fé e com esperança dum dia ver os queridos mortos de infantaria n.° 20, glori
ficados no bronze, no mármore e no granito, num dos largos ou praças de Guima
rãis. Nunca a inesquecível generosidade do «Notícias» me negou, uma só linha e, 
foi isso que me animou e alimentou a fé e a esperança, que nunca me abandonaram.

De pequenos artigos, fui-me alongando, procurando atingir o fim a que me 
tinha proposto ; o tempo passava e os frutos colhidos eram nulos ; isso desgostava- 
-me e, quási me desanimava. O assunto estava já debatido e gastos os argumentos. 
Lembrou-me várias vezes a frase célebre dum estadista, ao ver que não tinha atin
gido um determinado fim : — «temos de recomeçar», e recomecei. Linguagem dura, 
incisiva e contundente? Sem dúvida, mas nunca com intenção ofensiva, e é isso 
que me absolve. Nem me parece que pudesse proceder doutra maneira ; a jornada 
já ia muito adiantada e a alma vimaranense não tinha abandonado ainda o sono le
tárgico que dela se apoderára. De resto, se há doenças que cedem à aplicação de 
águas mornas, outras há que só o termo-cautério domina. A ideia foi, porém, ger
minando a pouco e pouco; uma vez por outra, alguém aparecia a dar-me a sua soli
dariedade ; era bom sintoma. Solicitei, então, o valioso auxilio dum nome presti
gioso que, tendo sido meu chefe na Grande Guerra — o ex.m0 sr. General Ferreira 
Martins — me não negaria, como ao «Notícias* e à cidade de Guimarãis, o seu in
dispensável concurso. E não negou e, antes, acedeu gentil e prontamente. Pouco 
tempo depois a alma vimaranense vibrava, finalmente, e a Direcção da Sub-Agência 
da L. C. G. G. — meus irmãos na guerra como na paz — recebia, no dia 22 de No
vembro, da Comissão Administrativa Municipal, a promessa solene de que o monu
mento seria um facto, a realizar em breve, dando o auxílio de 30.000$00. Era a 
vitória ! Era meio caminho andado !

E', agora, necessário que todos os vimaranenses se compenetrem do seu dever 
no tocante ao monumento, auxiliando prontamente, sem delongas, o gesto filantró
pico do Município. Não caiamos, de novo, nessa apatia que não se compadece com 
o brio dutna terra onde a filantropia foi sempre cultivada coin amor e carinho. Con
correr para aumentar o património artístico da terra que foi — e será pela eternidade 
fora — o bêrço da nacionalidade, é dever não só de todo o vimaranense, como da
queles que, não sendo filhos de Guimarãis, aqui têm o seu lar e auferem o necessá
rio à vida e, até, o supérfluo à sua existência. O comércio, a indústria, as casas 
bancárias, as oficinas, os hotéis, os clubes desportivos, as associações de classe, etc., 
todos devem esforçar-se para que vá por diante o monumento que há-de glorificar 
os Mortos da Grande Guerra, honrando Guimarãis, que é o mesmo que nos hon
rarmos a nós próprios. Que papel brilhantíssimo podia — e devia — desempenhar 
a mocidade das escolas, sobretudo a do liceu, na angariação de donativos para o 
monumento? Que satisfação espiritual não sentirão os homens de àmanliã, ao pas
sar, daqui a 15 ou 20 anos, diante do monumento, podendo dizer consoladora
mente : — «Foi a Academia do meu tempo que o ajudou a levantar /» Qual será a 
senhora vimaranense que negue o seu concurso à capa de um estudante da sua terra? 
E porque não há-de a Academia fazer uma festa, exclusivamente sua, para auxiliar o 
monumento? Trabalhemos, todos, com afinco, para incentivo dos vindouros e para 
honra e glória de Guimarãis ; o que nós fruímos vem dos nossos antepassados; imi
temo-los, que é o nosso dever; é o dever de quem prese e ame a sua terra ; e engran
decendo a ndssa terra, engrandecemos, também, a Pátria!

O tempo urge e há duas datas — 9 de Abril e II de Novembro — destinadas à 
inauguração do monumento, o que não quere dizer que êle se não possa inaugurar 
em qualquer outra; o que é necessário é não deixar perder o que se ganhou que, 
parecendo pouco, é muito e, talvez, muitíssimo. Que todos os vimaranenses que 
contribuírem para o monumento aos Mortos da Grande Guerra, sintam, no dia da 
sua inauguração, o prazer espiritual que invade a alma daquele que, ao fim de 50 
anos, teve a ventura de prestar êste taiu pequeno, quanto insignificante serviço, à 
sua querida Guimarãis. Não havendo, por impossível, tempo para inaugurar o mo
numento no dia 9 de Abril, alguma coisa se pode — e deve — fazer para assinalar 
êsse dia, à falta de melhor. Escolhido o local onde deve ser levantado o monumento 
e convenientemente vedado, desde logo, se não se puder proceder, no dia 9 de Abril, 
ao lançamento da primeira pedra, poderia, ao menos, nesse dia, fazer-se uma roma
gem ao locai e cobri-lo de flores, iniciando, assim, a nossa gratidão para com a me
mória dos mortos que a guerra nos arrebatou. E' pouco, sem dúvida, mas mais vale 
pouco que nada. A Câmara, os antigos combatentes, o funcionalismo e o povo pres
tariam, dêste modo, a sua primeira homenagem pública e solene aos filhos de Gui
marãis martirizados nos campos da batalha. Urge que Guimarãis se levante no 
conceito dos seus habitantes e, especialmente, dos concelhos vizinhos. Urge que 
Guimarãis retome o seu lugar de destaque, de outrora, impondo-se à consideração, 
como ao respeito, que lhe advêm dos seus foros e dos seus pergaminhos de bêrço da 
nacionalidade e da nossa independência que, D. Afonso Henriques, arrancou, esfor
çadamente, como guerreiro audaz e intemerato ao reino de Leão. O dia da inaugu
ração do monumento, quero crê-lo, há-de ser um dia de retumbância festiva para 
todo o concelho, que é o mesmo que dizer para a alma vimaranense que, de cora
ções ao alto e com os olhos no azul puríssimo do céu, bem dirá, certamente, 
a hora da sua redenção. E, depois, só depois, se calarão, para sempre, envergonha
das de si mesmo, as criaturas, de língua acerada e alma vil, que não acreditaram na 
redenção de Guimarãis. Talvez que êsse dia, memorável na sua história, seja o iní
cio duma era de paz indispensável e necessária ao seu bem estar, que é, também, o 
bem estar de todos os vimaranenses. Guimarãis: — eu te saúdo como educadora do 
meu espírito e acalentadora dos sonhos da minha infância; eu te bendigo como mãi 
carinhosa dos órfãos e protectora desvelada dos vèlhinhos.

Lisboa, Janeiro de 1935.
Manuel de GuimahÃis.

V IS A D O  PELA OBNSUR.A.

Espinhos e acúleos |

A mulher que se derreta 
Em jurar amor ardente,
Use ao peito a taboleta :
«Que quem mais jura mais mente».

II
«Quem fôr amigo de todos 
Não o será de ninguém» ;
Só a amizade tem modos 
De pôr mau olhado a alguém.

III
Ter inveja é deslouvor 
Naquele que a procurou;
0  rifão é professor :
«Nunca o soberbo medrou».

IV
Se tu vives apertado 
Poupa a vida que te resta ; 
Trabalha e sê moderado,
«Manca ovelha não tem sesta».

V
Ao pobre não negues pão 
Nem te cansem rogos seus;
A' esmola que lhe dão 
— «Seja pelo amor de Deus» !

Vi
Homem que «vende cabritos 
E cabras suas não tem»,
Se não comete delitos 
Fulge como homem de bem.

Vil
«Ninguém pode ser juiz 
Em causa própria» — Má crença.
1 Quem à Humanidade diz 
Dar-lhe favónia sentença ?

L. C oelho .

COISAS & LOISAS
ESCOLAS DE S. FRANCISCO

Não obstante tratar-se duma justa pre
tensão — aquela que a Mesa da V. O. T. 
de S. Francisco tem no sentido de serem 
convertidas em oficiais as escolas que j 
funcionam, há mais de cinquenta anos, 
nesta Casa de Caridade, essa pretensão 
continua a não ser atendida. Sem me in
teressar a discussão das razões que le
vam as instâncias superiores a não aten
der tal pedido, interessa-me, todavia, 
frizar que o facto de terem sido oficiali
zadas outras escolas, para cujo fim não 
devem ter concorrido mais atenuantes do 
que aquelas que dizem respeito às de S. 
Francisco. Se, porventura, se tratasse de 
abrir um precedente contrário ao que 
está determinado por lei, nesse caso não 
haveria razão nem mesmo autoridade 
moral para fazer aos poderes públicos 
tal pedido. Mas, pelo contrário, nem se 
trata de abrir um precedente nem de pe
dir uma coisa que não esteja prevista na 
legislação vigente. E porque assim su
cede, entendo — salvo melhor opinião — 
que se deve insistir no pedido de oficia
lização das referidas escolas, pedido que 
deve ser patrocinado pelas entidades ofi
ciais desta terra, porque são estas, sobre
tudo, que mais podem fazer, quer inte
ressando-se directamente junto do Poder 
Central, quer fazendo-o por intermédio 
de sua ex.a o Chefe do Distrito, o qual, 
naturalmenie, não se recusará a intervir 
num assunto desta ordem, importante 
sob todos os pontos de vista, mas prin- 
cipahnente pelo muito que alivia os en
cargos da dita instituição de beneficên
cia, que vive à custa de recursos muito 
reduzidos. E' êste um dos motivos que 
mais deve contribuir para a oficialização 
daquelas escolas, assim como para con- 
vencér os homens que estão à frente dos 
destinos de Guimarãis a não deixarem 
perder a oportunidade de tratar, com 
todo o afinco, dêste caso, auxiliando, 
desta forma, a petição feita pela Mesa da 
mesma Ordem, que, muito criteriosa
mente, reconheceu a necessidade e a 
vantagem de pedir a passagem das esco
las à categoria de oficiais.

Sou um desinteressado, e, portanto, 
julgo-me no pleno direito de falar tão 
claramente sôbre êste facto, visto que 
ninguém me pode acusar de defensor de 
interêsses pessoais. Defendo — e defen
derei sempre — os interêsses desta Casa 
de Caridade e, bem assim, os de qual
quer outra, porque a caridade sem pro- 
tecção não pode existir. Se há virtudes 
que nos possam dignificar, nenhuma é 
mais sagrada do que aquela que incute 
no nosso espírito o Amor do próximo, 
socorrendo cada um a pobreza conforme 
o alcance das suas posses e não a des
prezando como tão criminosamente algu
mas pessoas fazem, esquecendo-se das 
misérias dos seus semelhantes para se 
lembrarem, apenas, das suas demasiadas 
comodidades, que chegam, por vezes, a 
ser uma provocante afronta à vida mise*

■

O sonetilho que ontem te mandei 
Num envelope azul e perfumado,
Guarda-o no coração que a êle, eu sei,
Ficará, tôda a vida, aconchegado...

Não te esqueças regar, com mãos de amor,
Teu craveiro que espreita à janelinha...
Tem cravos como as chagas do Senhor 
E outros mais branquinhos que a farinha...

Na tua alta e rústica trapeira
Vejo o sol, todo em oiro, a afagar-te...
A i! que ciúme eu tenho e que cegueira
Me faz êsse senhor que vai be ijar-te!... '

Ouço-te a chilrear, triste canário,
No teu quarto sem luz, sem aconchêgo,
Aquele fado triste que o Hilário
Cantou nas lindas margens do Mondêgo! "

Quando passas p'rá missa, levezinhas,
São como um ciciar tuas passadas...
Até na própria rua as pedrazinhas 
Que pisas por ti rezam enlevadas! . . .

Dizes a tôda a gente, com tristeza,
Que vives da costura pobrezinha...
Pois quererás, meu anjo, outra riqueza 
Que ser, por tuas mãos, assim purinha?...

Fica-te bem o preto. Até a neve 
Realça com mais brilho do teu pe ito ...
Passas como a andorinha doce e leve 
Deixando mil perfumes nesse ge ito ...

Trago-te nos meus olhos, tam cingida,
Que vejo o teu retrato em sua lu z ...
Sonho que perderei, sorrindo, a vida
Nos braços que abrirás, p’ra mim, em c ru z ...

Janeiro de 1933.
Delfim de Quimarãis.

rável de tantas e tantas criaturas, que 
nascem e vivem ignoradas pela so rte ! 
E como, infelizmente, isto se verifica com 
frequência, necessário se torna que o 
Estado, pelo que lhe diz respeito, auxi
lie — tanto quanto possível—as casas de 
beneficência, facilitando e ampliando a 
sua esfera de acção, que é, afinal, aquilo 
que se pede para a V. O. T. de S. Fran
cisco de Guimarãis, que, a-pesar-de vi
ver com grandes preocupações e com 
acentuadas dificuldades, não tem deixa
do de prestar a muitos infelizes a sua 
generosa protecção. Digna é, pois, de 
todo o auxílo, quer particular, quer ofi
cial. Que seja assim são os meus de
sejos.

MAS QUE PORCARIA I
Quem passar na rua da Arrochela não 

pode pôr de parte a impressão de que 
estamos numa terra onde a limpeza e a 
higiene estão postas de parte por com
pleto. E' tanta a porcaria, é tanta a imun
dície, que o estômago dificilmente pode 
resistir a uma revolta dos alimentos in
geridos, quando, por necessidade, al
guém precise de passar por lá . . .

Não se compreende semelhante des
prezo por D. Limpeza, somente justifi
cável naquelas terras onde ainda não 
tenham chegado os princípios mais rudi
mentares da civilização. Já que outra 
coisa não temos, pelo menos sejamos 
limpos e não se deixe rastejar tanto o 
progresso de Guimarãis, há muito na 
agonia L . .

UMA VISITA
A Imprensa deu a notícia de ter esta

do nesta cidade, há dias, o sr. Governa
dor Civil do Distrito. Sua ex.a, que esteve 
no edifício da Câmara, devia ter sido 
abordado, por quem de direito, sôbre as 
probabilidades de Guimarãis conseguir 
aquilo que pretende rehaver. Embora 
outros assuntos trouxessem cá a ilustre 
Autoridade, é de crer que não deixasse 
de se falar nas pretensões dos Vimara
nenses, o que mais interessa presente- 
mente.

O POVO QUERE LUZ !
Estando nós em pleno século XX — o 

século das luzes — não admira que o 
povo queira luz, muita luz, uma das pri
meiras necessidades dos nossos primiti
vos semelhantes. E tanto assim, que, na 
criação do mundo, envolto em trevas, 
uma das primeiras preocupações do 
Criador foi a existência da luz, que apa
receu no primeiro dia. Não é de estra
nhar, pois, que os habitantes da Madre- 
-de-Deus, Cruz de Argola, Campelos, 
etc., tenham feito uma representação à 
Câmara no sentido de ser instalada nes
tas povoações a corrente eléctrica, o que 
muito os beneficiará. Eu sei, por infor

mações que reputo certas, que A. 
do Município argumenta com a falta de 
recursos para poder satisfazer os desejos 
dos reclamantes, mas, sei também — e 
com absoluta certeza — que há quem se 
prontifique a proceder aos referidos me
lhoramentos sem quaisquer encargos pa
ra o cofre municipal. E no caso de alguém 
duvidar desta minha afirmação, nenhuma 
dúvida tenho em mencionar o nome da 
pessoa a quem me quero referir. A C. 
A. do Município apenas tem de conce
der autorização para efectivação dos me
lhoramentos indicados. Ora, estando as 
coisas neste pé, suponho que tudo se 
pode conseguir, e isso deve ser motivo 
de grande satisfação para as pessoas que 
estão à frente dos destinos dêste conce
lho, que, com mais obrigação do que 
ninguém, devem facilitar o aproveita
mento da iniciativa particular, assim co
mo contribuir — tanto quanto possível — 
para o bem estar dos munícipes.

E dito isto, nada mais será preciso 
para que a citada C. A. pondere bem 
êste assunto, procurando, der harmonia 
com o que aqui fica dito, satisfazer as 
justas pretensões dos habitantes da Ma- 
dre-de-Deus, Cruz da Argola, Campelos 
e outros. Por outro lado, é preciso ter 
em vista que está naturalmente indicado 
que é a electricidade que — num futu
ro mais ou menos próximo — há-de su
bstituir a luz mortiça da candeia e, por 
conseguinte, é ela que há-de espalhar 
grandes benefícios por tôda a parte, des
de as cidades até às aldeias consideradas 
sertanejas. Portanto, mãos à obra, não 
deixando de se aproveitar a boa vontade, 
o esforço e a iniciativa de quem se pron
tifica a cooperar nesta obra de tão im
portante alcance. *

Como está na ordem do dia o assunto 
«luz» — aquele que está ligado ao pri
meiro órgão dos sentidos — vem a pro
pósito lembrar a necessidade de mandar 
iluminar a estrada da Costa, o bairro 
operário da Estrada de Fafe e a rua Ca
pitão Alfredo Guimarãis. Sôbre esta 
existem várias petições na Câmara, sen
do de tôda a justiça que esta artéria da 
cidade não continue nas trevas. Já há 
tempos falei neste caso, apelando para o 
digno vereador da luz, e hoje novamente 
recorro à sua valiosa interferência e ao 
seu prestimoso bairrismo, como bom fi
lho que é de Guimarãis.

*
Hoje, que estou com boa disposição 

para falar de luz, uma pregunta: ^Quan- 
do será resolvido o problema da ilumi
nação pública e particular ? Os consumi
dores continuam na incerteza do futuro, 
sobretudo depois da troca daquelas no
tas oficiais que vieram a público, quer 
por parte dos concessionários, quer por 
parte da C. A. Municipal.

Disse-se — c isso não deve ter sido
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D. Flora Castelo-Branco

D “ Notícias de Euimarãis,, 
e ds seus colaboradores

Por nos terem chega
do muito tarde e não 
poderem, por isso, sair 
no nosso último núme
ro, falta esta que nos 
será perdoada, publica
mos hoje as foto-gravu
ras de mais duas pênas 
que no nosso jornal têm 
colaborado.

D. Flora Castelo-Bran
co, poetisa e escritora, 
neta do grande Roman
cista C am ilo C aste lo - 
-Branco, e seu marido o 
nosso querido amigo sr.
António Vilaça.

Um lamentável lapso 
na tipografia motivou 
que as gravuras dos nos
sos bons amigos e dis
tintos colaboradores srs. Delfim de Guimarâis e Jerónimo de Almei
da saíssem com os nomes trocados. Que ambos nos desculpem.

António Vilaça

Ainda a Estrada da Corredonra

boato — que entre as duas partes estava 
planeado um entendimento, a-fim-de 
evitar prejuízos que poderiam atingir 
uma certa gravidade para alguns inte
ressados.

Como já tive ocasião de dizer, creio 
que tudo será resolvido da melhor for
ma, mas o que é certo é que a situçâo 
actual não pode continuar indefinida
mente. Assim o pensa a opinião pública 
e assim o devem pensar aqueles de quem 
depende a solução de tão magno assunto. 
E como os concessionários da luz estão 
dispostos a aceitar um acordo razoável — 
assim o declararam na sua primeira no
ta oficiosa — de esperar é que a C. A. 
do Município active as negociações in
dispensáveis para êste fim, evitando, 
desta forma, o agravamento de uma re
solução infeliz, tomada por uma das 
Comissões Administrativas anteriores, 
talvez com manifesto prejuízo para todos 
os consumidores.

Que, ao menos, não se agrave êsse 
prejuízo.
COISAS DA VIDA I

Diz-se por aí que vai aumentar o pre
ço da carne. A ser verdade, temos mais 
uma dificuldade a vencer, nós, os consu
midores, sobretudo aqueles que já têm 
o seu orçamento caseiro reduzido ao 
mínimo. O que dirá a isto a digna C. 
A. do Município ? Sim, isto de mais um 
agravamento na caristia da vida é coisa 
de pouca monta! . . .

*
De tudo se faz questão. Tanto assim 

é, que há quem repare no facto de não 
haver muita fartura de palmas no Café 
Oriental, quando a Orquestra Lusitânia 
delicia a assistência com as suas apre
ciadas composições musicais.

Mas, afinal, qual é a influência da 
barulheira das palmas sôbre a compe
tência dos executantes ? Muitas vezes o 
silêncio é mais aconselhado do que as 
grandes ovações, principalmente quando 
se estabelece a confusão entre os que 
somente sabem apreciar o que é bom e 
aqueles que dão o queixinho por umas 
certas banalidades. E como «a bom en
tendedor meia palavra basta», aconselho 
— como apreciador do que é bom, mes
mo tratando-se de música — o sr. Direc- 
tor da referida Orquestra e, bem assimr 
os seus colegas a não se preocuparem 
com mais ou menos palmas, porque isso 
não faz desmerecer os seus méritos. 
Executem músicas boas, visto que as 
têm, não atendam senão os pedidos que 
os coloquem bem e verão que não é em 
Guimarâis que a sua competência deixa
rá dé ser reconhecida.

Pipi.

Esquema semanal
O PLESBICITO DO SARRE.

No passado dia 13 teve sua efectivação 
o plebiscito do Sarre. Como se previa, a 
votação foi favorável à Alemanha, graças 
à acção do industrial Hermann Rõchling 
que se colocou inteiramente ao lado de 
Hitler.

M as... preguntamos em ar de ingé
nua : i  quantos milhares de pessoas vão 
ter necessidade de abandonar a sua ter
ra-natal para na própria salvaguarda do 
corpo não sofrerem o desabrido furacão 
hitleriano ?

MAIS UM RAID
Por iniciativa do Secretariado Nacional 

de Propaganda, à frente do qual se encon
tra o sr. António Ferro, autor do livro 
«Salazar», profusamente espalhado pelos 
jornais da Europa e pelas Câmaras Munici
pais do País, vão os aviadores portuguêses, 
srs. Carlos Bleck e Tenente Costa Mace
do tentar um salto do Atlântico, gastando 
48 horas de Portugal ao Brasil. Na opi
nião do sr. Major Alfredo Sintra, ilustre 
secretário do Conselho Nacional do Ar, 
êste raid será «uma proeza da aviação 
que contribuirá extraordinariamente para 
a propaganda de Portugal, em todo o 
Mundo*.

VENTOS DE ESPANHA

A coligação Lerroux-Gil Robles conti- 
núa firme no poder como escalracho 
agarrado a pedra, correndo com minis

tros que não se permitem dizer «Amén» 
com os dois omniscientes hermanos. As 
reuniões entre estes políticos persistem, 
e dia sim dia não vê-se um ministro a 
ser projectado das cadeiras do poder 
com aquela sencerimónia com que o ga
lego limpa os lábios sujos às costas da 
mão.

E depois, proclama-se: «Desejaria en
contrar todos movidos pelo mesmo sen
tido patriótico a inspirar-nos*.

CONFLITO ITALO-ETÍOPE
O conflito ilalo-etiope será discutido 

eni sessão do Conselho da S. D. N.
O ministro da Etiópia em Paris, pre

vendo qualquer prejuíso para a sua na
ção, enviou uma nota na qual faz refe
rência ao artigo 11.° do Pacto e pedindo 
a discussão imediata do litígio, i  Receará 
o ilustre representante etíope que a S. D. 
N. represente o papel do leão da fábula ?

(Retardado).
*

A CRISE ESPANHOLA
Quando tôda a gente julgava que do 

triunfo sôbre a revolução adviria ao Go- 
vêrno Lerroux a fôrça precisa para uma 
acção brilhante, constata-se que êsse Go- 
vêrno se vem arrastando numa crise per
manente desde as primeiras horas do seu 
triunfo.

Não há semana em que os videntes da 
política não prognostiquem a saída de 
um ministro, e o certo é que o facto tem 
sua confirmação, o que leva de certo mo
do a comparar Lerroux ao comandante 
dum navio desconjuntado, rombo à proa 
e rombo à ré, navegando à deriva, mal 
contendo o ímpeto das vagas.

Gasto o tempo em conversas com a sua 
partennaire Gil Robles, aproveitados to
dos os instantes para novos conciliábulos 
concubinários, a acção governativa apre
senta-se-nos limitadíssima, servindo de 
dique às mais variadas correntes de opi
nião e pondo entrave ao natural pro
gresso de civilisação.

Temo dizê-lo, mas a liberdade «no es 
más que uma mentira» e que os espa
nhóis «se enganam a si mismos».

CABELOS ONDEADOS
Na China vai grande alarido na classe 

feminina, só porque o presidente do Go- 
vêrno proibiu aos militares o casamento 
com as mulheres que usem cabelo on
deado.

Os estudantes, em pleno acordo com 
o decreto, fazem verdadeiros comícios a 
favor dos cabelos lisos, exalçando-os ao 
ponto de declararem guerra aberta às 
inovadoras doutro penteado que não seja 
o natural.

Isto trouxe grande desgosto às belda
des chinezes, falando-se já em que elas 
irão imitar as dainas inglesas do século 
XV, fazendo também um apêlo ao mun
do para que surja o seu Magriço.

Livra! São de fêvera!
JOÃO NETO

Somos informados de que êste talen
toso poeta, que ora reside entre nós, 
publicará um livro de poemas — Moinhos 
de Vento — que brevemente será posto à 
venda nas livrarias.

Aguardamos com ansiedade o novo 
volume do autor da «Flor do trevo» e 
«Marias e Romarias», certos de que mais 
um triunfo acrescentará à sua bela car
reira literária.

PELO SARRE
Segundo as revelações da Imprensa, 

continúa o êxodo dos anti-nazistas do 
Sarre.

Milhares de famílias abandonam o ter
ritório que a S. D. N. vai entregar à 
Alemanha, no próximo mês de Fevereiro, 
confiadas de que, «postas as barbas de 
môlho», já ficarão livres do incêndio hi
tleriano.

Antes o abandono da pátria, o exílio, 
que suportar a tirania do pintor de tabo- 
letas que só a apatia alemã é capaz de 
suportar, com todo aquele exército de 
vaidosos que vai de Goebels a von Papen.

Lêfêcê.

Assinar o “ Noticias de Guimo
rais» ó dever de todos os vima- 
ranenses.

Do nosso bom amigo sr. José Fernan- 
des Ribeiro Gomes, recebemos a seguinte 
carta :

Ex.m* Amigo e caro Antonino.
Tenha paciência. Desculpe-me voltar 

a roubar-lhe novo espaço do seu jornal 
para esclarecer mais um ponto da estrada 
da Corredoura à Castanheira por o julgar 
ainda um pouco anii-claro.

A resposta tão clara, com tanta clareza 
e claramente demonstrada que à firma 
jornalística Claro & Leite, com sede no 
lugar da Corredoura, freguesia de S. Tor 
cato, dêste concelho, foi dada pelo “Pipi„ 
sôbre as suas duas entrevistas, satisfaz me 
e não devia, por isso, voltar ao assunto:

Mas.. .  tem que ser e, portanto, aí vai.
Diz na primeira entrevista: • - • “ Ofere

cer à Câmara todas as facilidades que 
sempre lhe dispensei desde que — repete 
— a referida estrada não saia do seu tra
çado primitivo, aproveitando-se, portanto, 
os quilómetros de estrada já feitos. Des
viá-la por outro traçado só para a levar sem 
benefício algum à igreja de Rendufe, ê um 
crime e um êrro„.

Na segunda diz ainda : . . . “Depois da
qui, e novamente por pedidos, não seguiu 
o seu traçado, mas acho bem por onde a 
estrada está terraplanada, devendo seguir 
ainda mais cerca de um quilómetro. To
davia, para que ela não seja desviada do 
seu antigo traçado, que é o desejo da 
maioria dos interessados, toma-se neces
sário que ela siga pela Barqueira, Moi
nhos do Outeiro, Vilacova, Vilarinho, etc., 
para aproveitar a maior população da 
freguesia de Rendufe.„ ■ ■ • (depois, daqui, 
refere-se ao lugar do Ribeiro).

Como vêeni, a segunda destróe, em par
te a primeira.

Concorda com o desvio já dado ao tra
çado devendo prolongar-se por mais um 
quilómetro até ao lugar da Barqueira, se
guindo Moinhos do Outeiro, Viacova, Vi
larinho à Castanheira.

Muito bem; concordo.
No entanto, eis aqui o ponto anti-claro 

que couvem esclarecer para os leitores 
não ignorarem as razões que, a cada um, 
assistem.

A firma Claro & Leite desconhecia e 
desconhece ainda, quais os terrenos que 
atravessa o traçado primitivo, pois, caso 
afirmativo, diria : seguindo o traçado pri
mitivo até aos Moinhos do Outeiro, des
viando-o depois por Viacova, Vilarinho à 
Castanheira—despresando-se, assim, 3.00U 
metros do traçado primitivo, aquele que 
tanto defende e quere.

Em suma: A firma Claro & Leite con- 
cordaudo com o primeiro desvio até à 
Barqueira e daudo-lhe o segundo desde 
os Moinhos do Outeiro por Viacova à Cas
tanheira, rasga o traçado primitivo que

tem 7.000 metros, ficando, apenas, com 
um papelinho que diz — Barqueira aos 
Moinhos de Outeiro, 300 metros — .

Ora tendo todo o traçado primitivo 
7.000 metros e aproveitando a firma alu
dida apenas uns 500 metros, quem deseja 
mais o desvio daquele traçado ? Aquele 
que de princípio dizia ser irrealizável ou 
êstes que dão tôdas as facilidades à Câ
mara desde que não saia do seu traçado 
primitivo ? A meu vêr, estes 500 metros 
de traçado primitivo ficam-se a vêr no re
ferido traçado como uma gôta de água 
suja lançada na clara água do tanque do 
sr. Claro.

Por isso, sustento tudo quanto disse na 
minha primeira carta, publicada no n.° 
152, pois indo à igreja e seguindo Via 
-Cova, Vilarinho à Castanheira ou mesmo 
Vilarinho âs Quintas de Rendufe apenas 
sofre um desvio de 10U metros, visto eu 
defender o lado nascente e não o lado 
poente como a firma deseja. Como não 
sou eugenheiro e se trate de novo traça
do, deixo de discutir qual dos dois lados 
é o que couvem. No entanto, julgo que 
pelo lado nascente se torna mais econó
mico ao Cofre Municipal e ao Estado que, 
com o lucro do desvio total, poderão, que
rendo, levat um trôço de estrada à Cruz 
de Lustosa, ficando, assim, a freguesia 
betn servida e a cidade de Guimarâis fica
va, também, ligada â vila de Fafe por 
duas estradas — Arões e Rendufe. Isto é 
claro só para beneficia meia dúzia de pes
soas.

Aqui fica a verdade, porque não que
ro deixar passar mentiras que, pela for
ma como são ditas, podem chegar a con
vencer os incautos.

E, dito isto, vamos ao principal. Está 
ou .não está disposto ainda a dar à Câma
ra tôdas as facilidades que prometera? 
Jalgo que sim: e, mesmo, não é de espe
rar outra coisa de uma pessoa de bem que 
sempre gostou de cumprir com zêlo e di
gnidade o que diz e promete. Mas. . .  diz
ainda mais .......... “ Eu não saio daqui.
Façam a estrada por onde devem fazer e 

fo i aprovada, que eu estou pronto a dar à 
Câmara o que sempre tenho dito. Do 
contrário, não dou nada„ ■..

Não compreendo, confesso. Por isso, eu 
peço á minha Mãi Nossa Senhora que, 
pelas suas ricas alminhas e pela sua di
vina graça, faça com que da mentalidade 
obscura que possuo, saia um clarão pelo 
qual eu possa ver o. ■ . uDo contrário, não 
dou nada„ e mesmo para não surgirem 
contrariedades, de futuro, ou ditos de al 
guem mal intencionado que desvia a estra
da por outro traçado, que segundo êles 
dizem, sou EU.

Ora o EU, sou tão magro e baixo que a 
minha sombra não deve meter medo a 
ninguém. Sou respeitador quando me 
consideram, apareço quando o exigem; de- 
feudo-me quando me atacam. Apareci,

portanto, à chamada defendendo-me dos 
intencionados ditos do ataque, não para 
intrujar, nem para defender interêsses 
pessoais, mas para defender o interêsse 
geral, não me movendo qualquer intenção 
para a levar à quinta da “Lama„ quinta 
que não é pertença da família Gomes, 
mas sim da família Lage, de uma tia do 
sócio Manuel da Silva Leite. Se lhe de
ram outra intenção, o “Pipi„ já respon
deu claro e com altivez e nada tenho a 
acrescentar, a não ser para declarar que, 
como cidadão, como funcionário e como 
republicano, nada receio, porque tenho 
cumprido com o meu dever. E quem cum
pre com o seu dever, pugnando pela 
justiça, pela verdade, pelo interêsse da 
comunidade e do município, jámais pode
rá cair na "Lama„ como agouram e dese
jam. Diz ainda mais; -. • uQuem dá tam
bém tem direito a receber. .. pois eu não 
sou daqueles que só quero receber e não 
dar„. . .  Sim, sr. Claro, muito bem. Pa
rece que assim devia ser. Pois quem me
rendas come, merendas deve. O sr. co
meu uma merenda que, pelo seu valor e 
pelo lugar oude foi comida, não pelo seu 
valor real, mas pelo seu valor estimativo, 
foi muito mais abundante do que aquela 
que deu e a que desejava a Comissão 
Administrativa Municipal, de então, para 
a passagem da estrada em questão. Por 
tudo que a firma diz e pelo que fica expos
to se conclue que sustenta o prometimen
to feito, com orgulho e honradez, dando à 
Câmara as facilidades que forem necessá
rias para a ligação das duas estradas; ou 
não será, ainda, o obstáculo de tôda esta 
questão o corte de três metros à casa de 
Alvêlhe ? Talvez seja êste o ponto prin
cipal. Ora, êste corte acarreta grande 
despesa ao Cofre Municipal e não há ne
cessidade de mais esta despesa, nem era 
o suficiente para o sócio sr. Claro exigir 
o pagamento de um terreno que proinete- 
têra dar. O sr. Saraiva Brandão, queren
do, responderá.

Dito isto, e exposta bem a miuha opi
nião, acresce-me preguntar. Onde pára 
a Comissão de Iniciativa, de Defesa e Pro
paganda de S. Torcato? Onde pára? Não 
sei. Sei que o sócio Manuel da Silva Lei
te, vogal dessa Comissão, nas suas corres
pondências para os jornais, não se causa 
de dizer que ela é Uuma bela Estância 
de Turismo e a linda Sintra do Minho„, 
e é desta forma que defende os seus in
terêsses, os seui melhoramentos, e os seus 
progressos. Que belo iniciador e defensor 
do progresso de S. Torcato. Não haja 
dúvidas.

Para findar, eu retribuo, de alma e co
ração, ao uPipi„ tudo quanto disse a meu 
respeito, o que muito e muito agradeço, 
não sendo merecedor de tão grandes elo
gios. Creia que logo que apelou para a 
minha humilde pessoa, para tratar dêste 
assunto, caso seja necessário, aceito o

F O L H E T I M

N U E L A M  M Y R I A M
(Fantasia oriental em 1 acto e 3 quadros)

Por
Conde de Montemór.

XT7*
AGNARA — Sim. M as... para sem

pre ficou prêso o meu coração.
Ele deixou-me o «Cântico dos Cânti

cos» escrito na tua língua, Nuelam.
M as..', outro cântico êle deixou no 

meu coração... Ah! Nuelam. Pede a 
Allah que êle seja fiel à minha lembrança.

NUELAM — Allah seja com êle e con
tigo.

Permites, Agnara, que eu leia o cân
tico de Salim que o teu amado deixou ?

AGNARA — Sim, amiga e minha irmã.
Esse cântico está sempre a dizer-nos, 

como se fôsse um eco :
«Como és formosa, amada, como és 

bela».

«E's bela, amada minha, és bela e 
pura.»

Não te deixes encantar por essa voz, 
ninguém caminha atrás dum eco, não. E 
se uma imagem vires depois, acalma o

coração — a imagem do que amamos é 
apenas miragem do deserto.

(Entrega-lhe o  livro que tomou das mãos 
de Azyiadé e Nuelam folheia-o vagarosamente, 
como a aspirar-lhe o aroma.

As bailadeiras, vestidas da côr lilaz da né
voa das tardes setembrinas, abrandam lenta
mente o seu bailar.
As melodias, fogem. A s músicas extinguem-se 
e as bailadeiras tombam, como lembranças 
que morrem esquecidas. Só o fôgo vive —  
símbolo dum amor alimentado sòmente por 
lembranças e sonhos desfolhados.

Com o por encantamento o fôgo apagou-se 
e com êle morreram os perfumes.

Uma escrava aproxima-se de Nuelam e en
trega-lhe um papel. Os seus olhos, ao passa
rem sôbre êle, velaram-se, expirando o seu 
brilho como os aromas. O  papel tombou co
mo uma folha morta.

Adalil levanta-o e, entre receios, lê :
A lla h !

Salim
filho de Saladino-Mehed-Din
acaba de morrer no 3 do Chaban de 1352 

Allah rahmed cylésun!
Entretanto Nuelam ergue o vulto fantasmal).

ADALIL — Para onde vais Nuelam? 
NUELAM — Vou ter com êle.. .  
ADALIL — E vais sozinha ?
NUELAM—Não. Vou com a morte.. .
(Trèmulamente, toma na mão um frasco de 

cristal e como se fôsse a sombra ao romper do 
dia, desaparece em silêncio. . .

FATÍMA — Apagou-se o fôgo que eu 
estava a alimentar!

ADALIL — Allah assim o quis.. .  Co
mo o Amor nos m ata.. .

(Com gesto lento, ritual e fúnebre, lança o 
livro sôbre as brasas que, reavivando-se, o 
devoram mui devagar).

FATÍMA (olhando -o fôgo) —  Como O 
Amor ressuscita.. .

ADALIL — Afinal o am or.. .
. . .  E' a cinza dum sonho que 0 tem

po sempre há-de espalhar! . . .
(Ouve-se um corpo tombar e, como o sol 

caminha para os lados do poente, ergue-se 
uma voz que vai morrendo nos ecos:

Allah A k b a r! . . .  Allah Akbar !. . .

Maghreb, 1934.
FIM.

U M A  C A R T A

Meu amigo : — O sol de inverno, que 
agora agoniza para além daqueles pi
nheiros esguios que ensombram o meu 
portal, ainda viu a minha mão tra
çar as três últimas letras desta fantasia... 
Mas, mal a minha pena de prata as es
creveu, hesitante, o sol foi fugindo mais 
velozmente, deixando-me tam frio que 
nem o fogão crepitante me consegue 
aquecer... Que fria vai ser, também, 
esta carta! Não sei, meu Amigo, como 
recordar-lhe os tempos que, como se

fôssem um sonho originado pela leitura 
das «Mil e Uma Noites», vivemos de 
braço dado em terras pisadas por Maho- 
med e que revivemos, tantas vezes, subin
do pela estrada que finda junto dos so
breiros debruçados, lá no alto, sôbre o 
caminho desta cidade medieva. Quantas 
vezes, à hora em que os montes do nas
cente se aliiazam, nós, ao olhar a silhue
ta cheia de torres esbeltas dessa cidade, 
logo nos entreolhava-mos, avivando lem
branças... Se as imagens que temos na 
memória se reproduzissem nos olhos, 
como a das coisas que nos rodeiam, 
certamente as nossas pálpebras cerradas 
encobririam minaretes, cúpulas e vultos 
imprecisos de muezins. Quantos leitores 
leriam êstes folhetins? Talvez nenhum, 
mas que importa ?! Se aqueles olhos 
azuis que em tempos o atraíam, talvez 
por serem velados e mudos como os das 
mulheres mussulmanas, me preguntassem 
para quem publiquei esta fantasia, eu 
responder-lhes-ia egoistamente: — Para 
mim. (Como comentário irónico à minha 
resposta, a deliciosa bôca da Maria Au
gusta abrir-se-ia num travesso sorriso 
que eu deveria terminar com um beijo... 
beijo que, por certo, terminaria pelo to
que ruidoso da sua mão setínea e for
mosa na minha face...)

Foi, portanto, para mim, para si e 
para que sôbre elas caísse 0 riso céptico 
das nossas amigas, que estas páginas 
saíram, da escuridão fria da gaveta dum 
contador renascença, para a luz mortiça

dum sol inverniço. Por terem estado sem
pre sepultadas entre restos de flores 
mortas que as nossas malas trouxeram, 
elas exalam ainda um aroma tumular 
que me entristece e me dá a noção de 
estarem. . .  embalsamadas.

Pensei ein anotar algumas frases que 
são impenetráveis para os verdadeira
mente profanos em orientalismos, como 
a mesquita de Karauin para os cristãos. 
Porém, formulei esta eterna pregunta 
que sôa aos meus ouvidos como uma 
blasfémia : Para quê ?

Na verdade, para que franquear aos 
profanos tôdas as portas, para que ma
tar todos os mistérios ?

Porque não deixar, ao menos, que um 
véu tão diáfano como o Yachmaks vele 
certos segrêdos ?

Estas três interrogações mataram êsse 
desejo. Há dias encontrei alguém a ler 
esta fantasia e tive vontade de gritar: — 
G iaour! Que profanas bôcas pronun
ciarão o nome da Nuelam ? ! . . .

Como vê, as minhas mãos continuam 
geladas e trémulas. Não posso escrever 
mais. Perdôe que por minha culpa te
nham profanado o nome da sua Agnara.

Adeus. Vejo-o a ler à lareira, enquan
to, lá fora, o luar de Janeiro povoa de 
sombras os seus campos e os seus po
mares.

Saiam aleik!
Aceite um fraternal abraço do

Conde de montemor.
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D a  C i d a d e
E x p o s iç ão  do oai*lootui*ss  

• m  F o fo —Hoje, às i5 horas, realiza-se 
no Salão de Festas do Teatro-Cinema de 
Fafe, a inauguração duma exposição de 
caricaturas do exímio c a r i c a t u r i s t a  
Ascenção.

Agradecemos o gentil convite que 
nos foi dirigido.

A inda o N a ta l dos P o b re s  —
O nosso prezado assinante e amigo, sr. 
Álvaro Fernandes de Sousa, de Matozi- 
nhos, veio, há dias, à nossa redacção, 
entregar-nos a quantia de io#oo para 
os pobres nossos protegidos, donativo 
com que desejava contribuir para o seu 
natal.

F o to -B e le z a  — O nosso prezado 
amigo e hábil fotógrafo sr. Manuel 
Machado, proprietário da Foto-Beleza, 
teve a amabilidade de oferecer-nos 
alguns dos clichés que ilustraram o 
nosso último número.

Por tam gentil oferecimento, os nos
sos mais sinceros agradecimentos.

T e s o u re iro  de F in an ç as  — 
Assumiu as funções de tesoureiro de 
Finanças deste concelho o sr. José Ra
mos Camizáo, que nos dizem ser um 
funcionário distinto e muito competente.

Os nossos cumprimentos. 
R ev en d e d o re s  de V iv e re s  — 

Reuniu no domingo, em primeira convo
cação, a assembleia geral ordinária da 
Associação dos Revendedores de Vinhos 
e Viveres deste concelho, para a eleição 
dos novos corpos gerentes para o cor
rente ano.

Foram apresentadas duas listas, a da 
direcção e uma de oposição, vencendo 
esta por maioria.

Verificou-se, portanto, o seguinte 
resultado do acto eleitoral:

Assembleia geral—Presidente, Eduar
do Ribeiro da Cunha; i.° secretário, 
Domingos da Costa; 2.® secretário, 
Francisco Luciano da C osta; Direc
ção — Presidente, Manuel da Silva Lei
te ; i.° secretário, Manuel Machado; 
2.0 secretário, Carlos Alberto Nunes 
Guimarãis; tesoureiro, Francisco Perei
ra ; vogais, Domingos Ribeiro, Manuel 
da Silva, José da Silva Fertusinhos.

F e s tiv id a d e s  — S. S e b a s tiã o . 
Decorreu com rara imponência a festivi
dade de S. Sebastião realizada no templo 
de S. Dâmaso. Foi orador o talentoso 
P.® Luis Ferreira Castelo Branco, de 
Vila Real, que tinha a escutá-lo uma 
numerosíssima assistência que enchia 
literalmente aquele templo; e que mais 
uma vez se revelou um prègador elo- 
qliente, proferindo, por espaço de 70 
minutos, um sermão magistral que cau
sou a melhor impressão.

A orquesta da Capela Guise composta 
por elementos desta cidade e do Pôrto, 
executou primosrosas composições.

De tarde saiu a procissão — cortejo 
grande e bem organizado — na qual se 
encorporaram várias irmandades e cofra- 
rias, clero, etc, e fechava com a Banda 
dos B. V. de Guimarãis.

Merece louvores a mêsa da respectiva 
irmandade a que preside o nosso preza
do amigo sr. Aprigio Neves de Castro, 
pelo brilho que soube imprimir à festivi
dade em honra do Mártir S. Sebastião, 
seu Patrono.

A rica ornamentação do templo 
pertencia aos hábeis armadores srs. 
Eugênio & Novais.

— No templo das Dominicas realiza- 
-se hoje uma imponente festividade em 
honra de S. Sebastião dos Milagres. 
Será orador o rev. Abade de Mafamude.

R o m a ria s  de S an to  A m aro  — 
As romarias de Santo Amaro realizadas 
no domingo passado decorreram com 
animação, tendo havido as costumadas 
desordens.

M is s a s  de S u frá g io —Foi muito 
concorrida a missa do 7.0 dia por alma 
do sr. José Manuel Ferreira, realizada 
na 6.* feira na igreja das Dominicas.

—Também teve numerosa assistência 
a missa do 3o.® dia do falecimento da 
sr.® D. Maria de Oliveira Geraldo, cele
brada no mesmo dia no templo da 
Oliveira.

—-No templo de S. Pedro celebrou-se, 
ante-ontem, com numerosa assistência, 
a missa do 3o.° dia do falecimento da 
sr.* D. Armandina Teixeira Mendes.

D e s a p a re c id a  — Há dias desapa
receu de casa de sua mãi Maria da As-

apêlo, mesmo porque tive sempre por nor
ma defender os interêsses colectivos e os 
dos pobres. Dinheiro para mim, nada va
le, mas sim as acções e as obras que cada 
um pratica a bem dos pobres e da comu
nidade. Agradeço, também, as referêucias 
que me fez 0 correspoudente de S. Torca- 
to. Obrigado, pois.

Descuípe-me, meu caro Antouino, e 
agradeço-lhe bem penhorado 0 ter con
sentido que no seu muito regionalista jor
nal dissesse 0 que a minha consciência, 
com justiça, ditou sôbre êste assunto da 
tão discutida estrada da Corredoura à 
Castanheira. Creia sempre Amigo leal e 
sincero, como é, 0

José Gomes.
Guimarãis, 12-1-1935.

P. S. 0  sr. Manuel da Silva Leite diz, 
na sua correspondência para “0 Primeiro 
de Janeiro„ com data de 23 do corrente, 
que ua Junta da freguesia de Rendufe, 
com grande número de assinaturas, repre
sentou à Câmara pedindo 0 prosseguimen
to da estrada da Corredoura„. . .  Sim foi 
verdade; por um oficio assinado pelo seu 
presidente e um vogal. E’ 0 grande nú
mero de assiuaturas...  apenas duas.

G.

sunçao, moradora na Ilha do Sabão, rua 
de Couros, desta cidade, a menor Ana 
Dias, de 17 anos de idade, que parece 
ter seguido o rumo de Famalicão.

Sinais caracteristicos : — Cabelo pre
to, olhos negros, estatura regular. Veste 
saia de fazenda amarela e calça sapatos 
de verniz. A pobre mãi pede às pessoas 
que conheçam o seu paradeiro lho indi
quem.

João S e ra fim  da S ilva  R ib e i
r o — Hoje, às 11112 horas, celebra-se 
na igreja da Misericórdia a missa do 
3o.° dia do falecimento do nosso queri
do camarada sr. João Serafim da Silva 
Ribeiro.

— Amanhã, às 8 horas, no templo do 
Carmo, manda a familia do saiidoso 
extinto celebrar, também, uma missa 
por sua alma.

O c o rrê n c ia s  — Ao cair da tarde 
de domingo último, na freguesia de 
Donim, onde se realizou a romaria de 
Santo Amaro, deu-se uma desordem 
em que tiveram de intervir os cabos da 
Regedoria. Estes foram rodeados e 
agarrados por vários indivíduos, o que 
deu origem a que as armas se disparas
sem indo atingir algumas pessoas que 
estavam naquele local.

Os feridos recolheram ao hospital da 
Misericórdia desta cidade.

A autoridade administrativa investiga.
— Também pela ocasião da romaria 

do Santo Amaro, no domingo, na fre
guesia de Mascotelos, foi bàrbaramente 
agredido à paulada sem que para isso 
houvesse motivo, um sobrinho do nos
so querido amigo sr. Jerónimo Sam
paio.

O caso está entregue ao Poder Judi
cial.

P a t r o n o  do» M o to r is ta s  —
Acaba de ficar constituída a comissão 
de motoristas encarregada de promover, 
no corrente ano, as festas em honra do 
Padroeiro da Classe — S Cristóvão, a 
qual e constituída pelos srs. Abel Ma
chado, presidente; João Baptista Pe
reira, tesoureiro; José Carneiro, secre
tário, e José Lopes Esieves, substituto.

Sabemos que esta comissão que já 
tomou posse, está possuída da melhor 
boa-vontade para que as festas atinjam, 
no presente ano, um brilho e imponên
cia superiores às realizadas nos anos 
passados, para o que conta desde já 
com o valioso e indispensável concurso 
de todos os profissionais do automobi
lismo nortenho.

E’ de louvar a iniciativa dos simpáti
cos automobilistas que, começando já a 
dar os primeiros passos para a realiza 
cão das suas festas, dão um exemplo de 
bairrismo numa afirmação de boa cama
radagem.

C as am en to s  — A sr.* D. Elvira 
Leão Costa pediu em casamento para 
seu filho o sr. José Pedro da Costa Caí
das, a sr.a D. Mana José de Matos Cha
ves, gentil filha do nosso bom amigo sr. 
Francisco de Matos Chaves.

— Na igreja paroquial de S. João do 
Souto, Braga, realizou se o casamento 
do sr. dr. Francisco de Carvalho Ri
beiro, com a sr.* D. Méry Lickefo! J, filha 
do sr. Guilherme Licketóld, já falecido.

Foram testethunhas por parte da 
noiva o rev. Domingos Gonçalves e por 
parte do noivo, seu tio, o rev. Francisco 
José Ribeiro.

Aos noivos desejamos as maiores fe
licidades.

D is tr ib u iç ã o  de p ré m io s  —
No domingo de manhã realizou se na 
Associação de Classe dos Empregados 
do Comércio, com a assistência de 
muitos associados, a distribuição de 
prémios aos vencedores dum campiona- 
to de bilhar, ali ultimamente realizado.

Os premiados foram muito felici
tados.

E s tra d a s  — A' Câmara Municipal 
foi comunicado peio sr. Governador 
Civil do Distrito que é positivo, ainda 
êste ano, serem convenientemente asfal
tadas as estradas que ligam esta cidade 
com Braga, Famaiicão, St 0 Tirso, etc.

C asa dos P o b res  — Pelo nosso 
preZado amigo sr. dr. Manuel Jesus de 
Sousa, proprietário e gerente do Labo
ratório Horus, desta cidade, foi ofere
cida à Casa dos Pobres — instituição 
de beneficência que vem exercendo, em 
Guimarãis, uma alta função humanitá
ria — uma grande quantidade de ampo
las do seu fabrico, para serem aplicadas 
aos doentes protegidos por aquela ins
tituição.

A a g re s s ã o  de M o re ira  de 
Cónegos — Foi enviado ao Triounai, 
Álvaro da Silva Barros, empregado co
mercial de Moreira de Cónegos, que no 
domingo, dia 13, agrediu o empregado 
comercial Evaristo Armindo Morais, da 
mesma freguesia.

N ascim en to  — Deu à luz uma 
criança do sexo masculino a esposa do 
sr. Manuel Joaquim da Silva.

Parabéns.
C arn es  v e rd e s  — Dos fornece

dores de carnes verdes, desta cidade, 
recebemos, com pedido de publicação, 
a seguinte nota :

«A Classe dos «Marchantes», reunida 
em assembleia geral, no dia 18 do cor
rente, resolveu protestar contra o 
aumento do imposto camarário sôbre 
as carnes e comunicar à Câmara que 
vai elevar o preço da carne, numa 
quantia igual ao agravamento do impos- 

Pedindo um  in q u é rito  — O sr. 
Francisco José Fernandes, c a s a d o ,  
proprietário, morador na rua 5 de 
Outubro, desta cidade, comunicou à 
autoridade administrativa que em 6 de 
Novembro do ano findo perdeu, desde 
o Largo Conselheiro João Franco até 
sua casa, um certificado da divida inscri
ta n.° 3199 do valor nominal de i.ooo#>oo 
em 5 obrigações da Companhia do Cré
dito Predial Português no valor de

90^00 cada, todos estes titulos averba
dos à Irmandade de S. José, erecta na 
igreja de S. Dâmaso, desta cidade, de 
que é tesoureiro, e solicitou à mesma 
autoridade um inquérito, a-fim-de ser 
averiguado em posse de quem estão os 
referidos titulos.

G ra lh a s  — No nosso último número 
saíram, com muitas gralhas, alguns arti- 
gos.

Que os seus autores nos desculpem.
L icen ças  de C o m é r c i o  e 

In d ú s tr ia —Durante o corrente mês 
todos os industriais teem de munir-se 
na secretaria da Câmara das suas licen
ças para exercício do comércio e indús
tria, relativas ao i.° semestre do ano 
corrente.

D. M a rg a r id a  P o lio a rp o —Esta 
distinta pianista que entre nós conta 
muitas simpatias e amizades veio residir 
de novo e temporàriamente nesta cida
de, a-fim-de abrilhantar os concertos 
da «Orquestra Luzitânia», no Café 
Oriental.

De lu to  — Pelo falecimento de sua 
extremosa mãe, ocorrido em Lustosa, 
Louzada, encontra-se de luto o sr. dr. 
Joaquim Ferreira Leão, digno Engenhei
ro Municipal, a quem apresentamos os 
nossos cumprimentos de condolências.

s
Vende-se uma, em bom estado 

e bem situada.
Informa-se na redacção deste 

jornal.

T i n t u r a r i a  P o r t u g u e s a

Rua de S. D&maso, 72-74 
G U I M A R Ã I S

Passa se êste acreditado estabeleci
mento em virtude do seu proprietário se 
ter de ausentar.

O actual proprietário encarrega-se de 
habilitar a pessoa que pretenda trabalhar* 
neste serviço.

e 7*

n o t í c i a s  p e s s o a i s

Dr. Alfredo Fernandes
Só agora tivemos conhecimento de que 

o nosso querido amigo e distinto clínico 
sr. dr. Alfredo Fernandes, tem estado 
bastante doente.

Apressamo-nos, por isso, a apresentar 
ao nosso apreciado colaborador os nossos 
cumprimentos com o desejo do mais rá
pido restabelecimento.
João Teixeira de Aguiar

Deve regressar a esta cidade, dentro 
de breves dias, o nosso bom amigo sr. 
João Teixeira de Aguiar, grande amigo 
da nossa terra.
Dr. João de Almeida

Tem estado doente o distinto clínico e 
nosso bom amigo sr. dr. João de Almei
da.

Desejamos as suas melhoras.
Alcindo Dias Pereira

Deu-nos ontem o prazer da sua visita 
êste nosso querido amigo e apreciado 
colaborador.

*
Passa hoje o aniversário natalício do 

nosso querido amigo e respeitável cida
dão, sr. José Maria Cândido de Paiva.

— Passa na próxima terça-feira o ani
versário natalício do nosso prezadíssimo 
amigo, distinto professor do Liceu e 
ilustre l.° Comandante dos Bombeiros 
V. de Guimarãis sr. José Luís de Pina.

— Passou ontem o aniversário natalí
cio do nosso bom amigo e considerado 
industrial sr. José Jacinto Júnior.

— Na última segunda-feira, passou, 
tambétn, o aniversário natalício do gran
de capitalista e benemérito sr. Luís An
tónio Pereira, nosso bom amigo.

— Também fez ontem anos o nosso 
prezado amigo e distinto advogado sr. 
dr. José Pinto Rodrigues.

O «Notícias de Guimarãis» apresenta 
a s. ex.as os seus cumprimentos de feli
citações.

— Passou na segunda-feira o aniversá
rio natalício do nosso bom amigo sr. 
Fernando Ramos, estimado proprietário 
do Café Sport, a quem endereçamos os 
nossos parabéns.

— Fixou residência no Pôrto, para 
onde partiu na terça-feira acompanhado 
de sua ex.ma esposa, o nosso prezado 
amigo e ilustre advogado, sr. dr. José de 
Oliveira Bastos.

A s. ex.a, os nossos cumprimentos e o 
desejo de muitas felicidades.

— Tem estado doente a veneranda mãi 
dos nossos bons amigos srs. Delfim de 
Guimarãis e Alberto Gomes da Silva 
Guimarãis.

— Agravaram-se os sofrimentos do es
timado vimaranense sr. José Martins 
Fernandes.

— Esteve ligeiramente incomodado o 
nosso bom amigo sr. Artur Fernandes de 
Freitas.

— Também esteve de cama cotn um 
ataque de gripe o nosso prezado amigo 
sr. António Pina.

— Encontra-se quási restabelecido o 
nosso bom amigo sr. José Faria Martins.

— Esteve entre nós, de visita a sua fa
mília, o nosso estimado conterrâneo sr. 
Capitão António Flores.

— Regressou a Lisboa o nosso prezado 
camarada e amigo sr. Joaquim Freire 
Pires.

— Regressou das suas propriedades de
S. Torcato o importante industrial e 
nosso prezado amigo sr. Alberto Pimenta 
Machado.

— Estiveram entre nós os nossos con
terrâneos srs. Francisco Teixeira de Car
valho e Joaquim Mendes Guimarãis, re
sidentes no Pôrto.

— Partiu para a Figueira da Foz a

tomar posse do lugar de auxiliar da se- I 
cretaria da Escola Industrial e Comercial 
«Tomaz Bordalo Pinheiro» 0 nosso ami
go sr. António Martins Júnior, a quem 
desejamos muitas felicidades.

— Deu entrada num quarto particular 
do Hospital da Misericórdia desta cidade, 
o sr. Agostinho das Neves Guimarãis.

— Vimos nesta cidade o nosso bom 
amigo e inteligente professor oficial da 
freguesia de Leitões sr. José Bernardino 
dos Santos.

— Continua melhor dos seus incó
modos o nosso prezado amigo sr. P.c 
Alfredo Correia.

F A L E C I M E N T O S

Contando 63 ano« de idade, faleceu, 
na sua residência à rua de Camões, o
i.° sargento músico, reformado, sr. José 
Manuel Ferreira, casado com a sr.* D 
Rosa Antónia Ferreira e pai dos nossas 
amigos srs. João Ferreira, digno escri
vão do Juizo das Execuções Fiscais, 
Verotidio Ferreira, residente em Lisboa 
e Francisco Ferreira.

O extinto era muito conhecido e 
estimado entre nós, pelas suas boas 
qualidades de carácter e de trabalho, 
motivo porque a sua morte foi muito 
sentida.

O funeral que se realizou na manhã 
da passada segunda-feira, constituiu uma 
verdadeira manifestação de saUdade, 
em que tomaram parte muitos oficiais 
e sargentos do antigo regimento de 
infantaria 20, representantes de algumas 
colectividades e um elevado número de 
amigos do extinto e de seus dedicados 
filhos, aos quais, bem como à restante 
familia enlutada, apresentamos con
dolências.

Wláa çHssociaiiva

Inválidos do Comércio
Temos sôbre a nossa mesa de trabalho, 

há bastantes semanas já, o relatório da 
gerência de 1933-34 desta prestantíssima 
instituição de solariedade dos trabalha
dores do Comércio Português.

A falta de espaço não nos permitiu 
fazer-lhe, há mais tempo, a merecida re
ferência, do que pedimos desculpa.

O relatório revela-nos não só a impor
tância da colectividade altruísta a que diz 
respeito mas, também, o valor de tôdas 
aquelas pessoas que a têm sabido orien
tar e dirigir.

«Inválidos do Comércio* é uma gran
de obra, uma obra nacional que ninguém 
pode olhar com indiferença.

Não precisávamos ler o relatório para 
avaliar da acção da gerência que termi
nou o seu mandato.

Sabemos muito bem o quanto a insti
tuição é querida por todos aqueles que 
labutam no comércio — por patrões e 
por empregados — e não ignoramos os 
sacrifícios e as canseiras que, para en
grandecê-la, têm sofrido os seus dirigen
tes.

Por tudo isto, nós os louvamos ao 
mesmo tempo que agradecemos o exem
plar do Relatório que nos foi oferecido.

— Tendo pedido a sua demissão a di
recção da Delegação local dos I. do C. foi 
constituída a nova direcção que ficou 
composta pelos nossos amigos srs. Um- 
berto Guimarãis Pinheiro, Luís Alijó 
Lima e Alberto Laranjeiro dos Reis.

A sso c ia ç ã o  F ú n e b re
Da direcção da Associação Fúnebre 

Familiar Operária Vimaranense, recebe
mos o Relatório e Contas referentes ao 
ano findo, que nos ilucida claramente do 
bom método administrativo que tem pre 
sidido aos destinos de tam prestante 
colectividade, sem dúvida — com conso
lação o dizemos — uma das mais flores
centes da nossa terra.

Lêmo-lo e, por ele, melhor ficamos 
conhecendo o grande impulso que a ge
rência soube dar à colectividade, cujos 
destinos, em boa hora lhe foram con
fiados.

Sentimos que o espaço de que dispo
mos não nos permita a transcrição de 
algumas partes do Relatório e, muito 
principalmente, de alguns números, por
que os números falam. Diremos, no en
tanto, que o total da receita foi de 
127.449$00 e da despeza de 61.397$00, 
ficando um saldo de 66.052$00 para o 
ano corrente.

O Conselho Fiscal, no seu parecer, 
refere-se, nos seguintes termos, a gerên
cia e contas da direcção:

«— Que ela fôra honesta e escrupulosa 
e que altamente contribuiu para o grau 
de prosperidade de que esta Associação 
está dando provas, como se verifica pelo 
presente Relatório;

— Que as contas, por ela apresentadas 
e por nós verificadas nos prasos determi
nados, foram sempre de rigorosa e inex- 
cedível exactidão.

Atendendo a isso, somos de 
P A R E C E R

1. ° — Que o presente Relatório e con
tas merecem inteira aprovação;

2. ° — Que à digna Direcção seja con
ferido um voto de louvor pela honesti
dade, zêlo e decidida boa-vontade com 
que se desempenhou do cargo que lhe 
fôra confiado;

3. ° — Que ao funcionário da secretaria 
e bem assim aos cobradores e contínuo 
seja extensivo 0 mesmo voto pela dedi
cação de que deram provas.»

A todos os vimaranenses aconselha
mos a leitura do relatório em referência, 
ao mesmo tempo que agradecemos a 
oferta do exemplar.

D o Concelho
S. Torcato, 8. (Retardada).

Estrada da Corredoura — 
“ Noticias de Guimarãis„

Temos lido no nosso regionalista «No
tícias de Guimarãis» a campanha a favor 
da Estrada da Corredoura à Castanheira. 
Muito se tem dito; defendendo, apênas, 
uns, falando com puro critério, outros.

Este magno problema que interessa a 
numerosa população de quatro impor
tantes freguesias rurais, encontra-se há 
muito encravado porque — a nosso vêr 
e por informaçõs fidedignas — alguém 
tem contribuído imenso para isso.

O sr. X, arvora-se em defensor acérrimo 
de quem quer que seja, zelando interês- 
ses e respeitos humanos. O sr. Pip*. 
diz o que entende que é de justiça; final
mente 0 nosso ex.m0 amigo sr. José Go
mes, fala com conhecimento de causa.

Ponham os interessados a mão na 
consciência e desde logo ficarão sabendo 
o desfecho de toda esta trapalhada que 
diz respeito a tão infeliz obra.

— Na passagem do aniversário do 
«Notícias de Guimarãis* — orgão indis
pensável à defeaa dos interêsses deste 
concelho, fazemos os mais ardentes votos 
pelas suas prosperidades.

C.

7Ks  n o s s a s  a l d e i a s

P o p  G u a rd ize la

Segundo uma noticia de jornal que aca
bo de ver, foi concedido à Junta de Fre
guesia de Guardizela 0 subsídio de 500$00 
para reparação de caminhos naquela fre
guesia. A geute lê, e, com franqueza, 
pasma de tanta ingenuidade! Quem não 
conhecer a freguesia de Guardizela supõe, 
por certo, que os caminhos estão por lá 
um mimo, um autentico btjou, visto só se
rem precisos 5í)0$00 para concêrtos, quan
do a verdade nos manda dizer que aquela 
freguesia não tem um único caminho em 
estado regular. E a Junta de Guardizela, 
nessa apatia que tanto a caracteriza, vai 
aceitar uma esmola que mal chega para 
mandar cantar um cégo, como é costume 
dizer-se, a título de subsídio para repara
ção nos caminhos da freguesia! . . .

Os o am in ho s  de Guardizela, notem 
bem, vão ser reparados, com a quantia de 
500$00, quando essa verba mal chega pa
ra concertar uma obra manhosa que lá se 
fez, há dois anos, e que a Câmara do sr. 
dr. Rocha dos Santos sancionou. Se isto 
não fôsse um caso sério que briga com a 
dignidade dum povo, até dava vontade de 
rir. Assim, indigna, e tanto mais que 0 
sr. Vereador das estradas ainda há pouco 
tempo teve ocasião de ver, por lá ter pas
sado ao volante do seu carro, 0 estado 
miserável em que os caminhos se encon
tram. S. Ex.* que é uma pessoa bem in
tencionada poderá fazer me justiça, dizen
do para que servem 500$00 aplicados em 
reparações nos caminhos de Guardizela.

Mas a culpa de tôdas estas misérias, 
volto a repeti-lo, é da Junta que não ins
ta, perante quem de direito, dizendo bem 
alto e com a autoridade que lhe assiste 
que a freguesia de Guardizela tem direito 
a melhoramentos que se possam ver, e 
não ao exame dum mísero subsídio que 
mal chega para tapar um buraco quando 
a existência dêles, na freguesia, se podem 
contar às centenas.

Ainda há dias, numa viagem que íiz por 
Guardizela e que 0 dever de ofício me 
impôs, eu conversei com 0 cantoneiro, in
quirindo se não havia possibilidade de ta
par parte daqueles enormes buracos.

— A Câmara não paga, sequer 0 trans
porte da pedra, diz-me êle, como posso eu 
repará la sem matéria prima !?

— Ainda ontem, continua 0 cantoneiro, 
íiz ver ao nosso cabo que constantemente 
se me queixam dêste estado de coisas ao 
que êle me respondeu: — “Em vez de se 
queixar um, que se queixe uma dúzia; 
você faça a sua obrigação que eu faço a 
minha e êles que se queixem à Câmara, 
se quizerem„. Isto é textual.

E a Junta, de mãos cruzadas, numa 
beatitude santa, assiste a êste definha
mento da sua terra sem um brado de justo 
protesto, pelo contrário fazendo éco de 
que vai ter 500$00 para concertar os o a*  
m in h o s !!!

Desgraçado povo! . . .
Santa ingenuidade! ■ ■ •
Algures, 23 de Janeiro.

A. P.

Liga dos Combatentes da G. Guerra

Sub-Agência de Guimarãis

Todos os combatentes da Grande 
Guerra, residentes neste concelho, devem 
comparecer na séde desta Sub-Agência— 
Rua da República, 22 — até 10 do próxi
mo mês de Fevereiro — a fim de declara
rem os locais e unidades onde serviram, 
na zona de Guerra em França, África ou 
no Mar, para efeito de inscrição.

Assinai o NOTÍCIAS DE GUIMARÃIS

c l o ã o  N e t o

Residência: Escritório:
Av. M. Bombarda, 54 Toural, 116 

(Janto i Estação do C. F.) (Junto 10 Dr. José do Qlinira) 
Telelone 58 

<3- -u. I  xxi a r  ã i a
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Crónica Desportiva
Da Direcção do «Foot-Ball Club de 

Fafe» recebemos, com pedido de publica
ção, a seguinte

NOTA OFICIOSA:

A Direcção do «Foot-Ball Club de Fa
fe» tendo conhecimento de que um mem
bro da Direcção da A. F. de Braga, 
residente nesta vila, declarou, quando do 
inquérito aos incidentes ocorridos duran
te o jôgo «Comercial-Sporting de Fafe», 
no Campo de S. Jorge, em 1 de Janeiro 
corrente, que os desacatos praticados fo
ram efectuados por sócios do nosso Club, 
vem públicamente desmentir tal afirma
ção que não passa duma simples calúnia.

Esta Direcção acaba de solicitar, da 
Ex.ma Direcção da A. F. de Braga, pro
vidências para apuramento da verdade 
tão levianamente ofendida.

Fafe, 17 de Janeiro de 1935.

A Direcção do Foot-Ball Club de Fafe.

A* F e d e ra ç ã o  P o rtu g u es a  
de F o o t-b a ll A sso o ia tio n

Ex.mos Snrs. Directores
Referem-se V. Ex.as numa parte da últi

ma nota oficiosa, dada aos jornais, a inci
dentes havidos em diversas terras do 
paíz e apelando para a imprensa, no 
intuito de elevar o sentido desportivo das 
populações, para melhor compreensão da 
verdade do — Desporto.

Vimaranenses que somos, sentimos 
todo o alcance da referência, como la

mentamos os acontecimentos de que esta 
oidade foi teatro, que, do eco produzido, 
visto à lupa do exagero, algo de depri
mente teve para o bom nome de Guima- 
rãis.

Mas, como os acontecimentos não bro
tam expontâneamente, nem são actos de 
magia, êles teem causas diversas : umas, 
velhas como a lenda, servem ainda de 
propósito para as brigas de hoje — são as 
rivalidades citadinas ; outras, mais mo
dernas, são o amor cego, vendado pelo 
desejo do seu grupo, do seu Club ser 
melhor, jogar melhor, que os demais.

Mas se a primeira destas duas causas, 
é o reflexo da história de questões anti
gas, mal envolto de cinzas velhíssimas, 
encerram ainda um brazume pouco extin
to, que uma brisa leve, um sôpro incons
ciente, atiça em incêndio de desordens, 
com o vasto estendal de misérias fraticí- 
das, a segunda causa, se tem a perdoá-la 
a dedicaçã® extrema dos seus adeptos, 
êsse extremismo é uma venda que inibe 
de apreciar condignamente o valor e a 
acção do adversário.

Merecem V. Fx.as a minha admiração, 
por enveredarem pelo caminho mais 
propício, para a elevação e compreendi- 
mento da acção do Desporto no vosso 
apêlo à imprensa, porque se é notável, a 
falta duma orientação educativa, é tam
bém notável, a crise de bons dirigentes : 
talvez sequência da falta de educação.

Os factos sucedidos nesta cidade, mais 
lamentáveis do que graves, alarmados 
desprimorosamente para atingir o nome 
respeitável duma população se por vias do 
foot-ball tiveram a sua eclosão, não foi 
todavia a sua causa directa, mas sim, a 
qualidade de vimaranenses atingida por 
provocações duma velha rival.

Há, portanto, duas causas bem distin
tas : o foot-ball e antiquíssimas rivalida
des.— Mesclarem êstes antagonismos, é a 
deflagração contínua de conflitos graves.

Os vimaranenses, fiquem certos V. 
Ex.as, sabem como ninguém, cumprir os 
deveres de hospitalidade, mas têm orgu
lho, orgulho de que não abdicam, de 
responder também, como ninguém, a 
enxovalhos e insultos recebidos.

Que a paz paire sempre alto neste mo
mento que a guerra espreita de todos os 
lados e que o Desporto, arma essencial 
de paz, sirva de concórdia e aperte 
laços de indissolúvel amizade entre os 
povos, dando-lhe assim a aplicação mais 
apropriada e condizente com os seus 
elementares princípios.

Tenham V. Ex.as a convicção de que 
a imprensa se desempenhará, do apêlo 
que V. Ex.*5 lhe dirigiram, com a satisfa
ção de ver progredir uma causa que sen
do essencialmente boa, a vaidade, a 
incompetência e a incultura a têm torna
do excepcionalmente má.

Janeiro, de 1955-
De V. Ex.as,

A. F. J.

X N U N e i o
Por escritura de 15 de Junho de 1933, 

lavrada pelo notário Jerónimo Pereira 
Gonçalves Júnior, Deláis, Famalicão, foi 
constituída, entre Joaquim Marques, An
tónio Gomes e António Machado, uma 
sociedade por cotas, de responsabilidade 
limitada, a qual se regerá pelos artigos 
seguintes:

1.»
Esta sociedade adopta a firma Marques 

& C.“, Limitada, tem a sua sede e estabe
lecimento na freguesia de Rnnfe, do con
celho de GuimarãÍ8, sendo o seu objecto 
o exercício da indústria de tecelagem de

algodão e de qualquer outro ramo de in
dústria e comércio que os sócios resolvam 
explorar, e a sua duração é indetermi
nada, a contar de hoje.

2.°
0 capital social é de 21.000$00, em 

dinheiro, e acha-se integralmente reali
zado, sendo de 7.000$00 a cota de cada 
sócio.

3. °
A sociedade será representada em juízo 

e fora dêle, activa e passivamente, p r 
qualquer dos sócios, que ficam nomeados 
gerentes, com dispensa de caução e uso 
da firma, a qual, al ás, só poderá ser em
pregada nos actos e contratos que respei 
tem às operações e negócios sociais e 
nunca em letras de favor, fianças, abo- 
nações e quaisquer outros documentos 
estranhos.

4. ®
A retribuição dos gerentes será fixada 

de acôrdo entre êles, reduzido a uma acta.

5. °

Nenhum dos sócios poderá, sem prévio 
consentimento da sociedade, ceder a sua 
cota a estranhos ou qualquer parte dela.

§ único. A cessão total ou parcial de 
cotas entre sócios é livre.

6. ®

É dispensada a autorização especial da 
sociedade para a divisão de cotas por 
herdeiros de sócios.

7.®
Os balanços sociais serão anualmente 

fechados em 31 de Dezembro e deverão 
estar concluídos e aprovados dentro dos 
sessenta dias subseqUentes.

8.®
Os lucros líquidos da sociedade, depois 

de retirados 5 por cento para fundo de 
reserva, serão divididos pelos sócios com 
perfeita igualdade e na mesma proporção 
suportados os prejuízos, se os houver.

9.®
Em todo o omisso regularão as disposi

ções legais aplicáveis.

Por escritura de 3 de Agosto de 1934, 
lavrada pelo mesmo notário, o sócio An
tónio Gomes, da mesma sociedade, fez 
cessão aos seus dois consócios Joaquim 
Marques e António Machado, metade a 
cada um, da cota de 7.0(K)$00 que possuía 
na referida sociedade.

i Por escritura de 4 de Outubro de 1934, 
i lavrada pelo dito notário, o capital desta 
! sociedade, que era de 21.000$00, foi ele- 
I vado a 80.u00$00 pela admissão de dois 
; novos sócios, Josefa Gonçalves e Manuel 
| Gonçalves, sendo a cota de cada um dês- 
I tes de 20.000$00, e ainda pelo refôrço das 
! cotas dos dois antigos sócios Joaquim 
i Marques e António Machado, cada um 
! dos quais aumentou a sua cota para 
i 2U.000$00.
! Ficou, pois, alterado o artigo 2.® do 
| pacto social e substituído pelo seguinte:

Artigo 2.°
O capital social, já  iutegralmente 

realizado, é de 80.000$00, em dinheiro, 
' sendo de 20.000$00 a cota de cada 
, um dos quatro sócios.
| Também foi alterada a firma social, que 
j ficou substituída pela seguinte: “Marques, 
I Gonçalves & C.a, Limitada,,.
! As referidas alterações produzem os 
j seus efeitos legais desde 4 de Outubro 
I de 1934.

0 melhor Café é o 
d ’A BRAZILEIRA
Oliveira &) Silva, S ttcessor

P p a ça  O. R f o n s o  M e n r> i q u e s AM ERICAN-BO SCH
N O V I  1 > A  I >  E  S  E M

Tecido® de lã para vestidos, 
Panos para casacos,

Veludos, Peles e Lãs em
OS M E L H O R E S  P R E Ç O S

IPOGRAFIfl
Execução esmerada 

de todos os trabalhos.

INERVA IIIMARANENSE
Impressões em E n c a d e r n a ç ã o .

cores e preto. L i v r a r i a  e d i t o r  a .

R u a  3  1  d e  J a n e i r o ,  1  3  3  —  G U I M  A R  A I 5

A p are lh o  de te le fo n ia  s e m  fio s  de fácil sintoniza- 
II ção, linhas m odernas e elegantes, sem portas, mas com- || 
|| pletam ente fechado. ||
ji São estas algum as das vantagens que oferece o jj
1 A M E R I C A N - B O S C H .

O modêlo 360 -W . de 7 lâm padas — equivalência de || 
|| 11 lâm padas — encerra os m aiores aperfeiçoam entos em ||
|; aparelhos de T . S. F . ||

O nome, já  de si bem conhecido em todo o mundo, || 
j| do A M E R I C A N - B O S C H .  constitue uma garan tia  
jj para aquêles que apreciam  a verdadeira jóia da m oderna jj 
|| engenharia de rádio. jj

Rádios Receptores de vários modelos, desde i.ioo$oo a 5.ooo$oo. jj
-A.C3HEIJNTTJEIS £1M GUJIMAUÃXS:

| Gomes Alves, Matos & C.a I
P R A Ç A  r > .  A F O N S O  H E N R I Q U E S ,  e ® ,

a  quem  podem  ser  p ed id a s  d em o n stra çõ es .

A T E l a l E R  d e  D E B U X O S
DE

D O M I U G O S  A L V E S
CoVas  — G u i m a p â i s

NOTICIAS DE GUlMABAlS Jornal defensor doa interâsses do Concelho. 
P U B L I C A - S E  AOS D O M I N G O S .

Expediente e Arquivos t LA RG O  CO N SELH EIR O  JO Ã O  FKAMCO, 30

Ex.mo Snr.

Executa, com a m áxim a regularidade, colchas e cobertores de 
dam asco e algodão e toa lhas em todos os estilos assim  como 

debuxos para  m aquinetas, e tc .


